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GESTÃO UNIÃO NA LUTA: EM DEFESA DA UNIVERSIDADE
PÚBLICA E DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS ANO 4 – NÚMERO 23 – 14/11/2023

        REUNIÃO com o presidente da ALERJ, RODRIGO
BACELLAR, para intermediar o diálogo com CLÁUDIO CASTRO.

        Pagamento da RECOMPOSIÇÃO SALARIAL DE 6,5%,
que deveria ter sido paga no início do ano.

      APROVAÇÃO DO NOVO PCV dos servidores da UENF,
com seu destravamento na Casa Civil.

       CONTRAPARTIDA para os novos servidores públicos
do estado do Rio para SUPRIR A PERDA DOS TRIÊNIOS.

P    PROGRESSÕES E ENQUADRAMENTOS imediatos dos
docentes da UENF já publicados no Diário Oficial.

       REAJUSTE DAS BOLSAS dos docentes-tutores
da FUNDAÇÃO CECIERJ.

       Realização de CONCURSOS PÚBLICOS e DEDICAÇÃO
EXCLUSIVA para os docentes de ensino superior da FAETEC.

QUEM SABE FAZ A HORA!
ADUENF INTENSIFICA LUTA PELOS DIREITOS DOS SERVIDORES PÚBLICOS

União de forças: ANDES-SN e representações sindicais depois da reunião na SECTI

O trabalho continua, e a ADUENF vai
continuar cumprindo seu papel. Nenhum
direito a menos!

O tempo passa, e o desrespeito aos direitos
dos servidores do estado do Rio de Janeiro
continua. Nada da recomposição salarial
prometida. Nada de PCV. Nada de
progressões e enquadramentos.
Basta! Esperar não é saber. E a ADUENF
sabe que não existe vitória sem lutas.
Juntamente com o ANDES-SN e diversas
representações sindicais do estado do Rio
de Janeiro, a Associação dos Docentes da
UENF intensificou o movimento em defesa
dos direitos dos servidores, cobrando
iniciativas dos poderes Executivo e
Legislativo pela valorização do serviço
público e pela Educação de qualidade.
Nos últimos dois meses, foram abertas
diversas frentes. Nos dias 7 e 8 de outubro,
a categoria docente se mobilizou, partici-
pando de diversos atos e reuniões em
Campos e no Rio de Janeiro.

Diretoria da ADUENF faz panfletagem na entrada da UENF: nenhum direito a menos



AÇÃO EM DIA DE MOBILIZAÇÃO

Outras ações virão!

O dia 8 de novembro foi de mobilização por recompo-
sição salarial, luta pela Educação e valorização dos
servidores públicos estaduais. O movimento contou com
o apoio de diversas representações sindicais.
Pela manhã, a diretoria da ADUENF promoveu uma
panfletagem na entrada da UENF, chamando a atenção
para a pauta unificada dos servidores públicos estaduais,
que inclui a recomposição salarial de 6,5% não paga em
2023 e o destravamento do Plano de Cargos, Carreira e
Vencimentos (PCV) dos docentes e funcionários do
quadro técnico e administrativo da UENF.
Na parte da tarde, representantes da associação
promoveram uma ação no Centro de Campos, cons-
cientizando a população sobre a importância de apoiar a
luta pela valorização do serviço público.

ADUENF PROMOVE PANFLETAGEM NA UNIVERSIDADE E NO CENTRO DE CAMPOS

O professor Fábio Coelho participa da ação de panfletagem na entrada da UENF

Os dados apresentados pelo Governo do Estado no
final de agosto deixam claro: o Regime de
Recuperação Fiscal foi uma farsa! Logo no primeiro
ano, houve um aumento de R$ 18 bilhões no
estoque da dívida do Estado do Rio  com a União. É
uma consequência direta da queda na arrecadação
de royalties de petróleo e das mudanças na
arrecadação do ICMS com combustíveis, energia e
telecomunicações, imposta no governo Bolsonaro. RRF não! Revisão da dívida já!

A dívida com a União passou de R$ 129 bilhões para
R$ 148 bilhões - muito mais do que a arrecadação
líquida do estado do Rio de Janeiro em 2023, que
não chega a R$ 100 bilhões.
A União não pode ser agiota dos estados...
O Rio não pode ficar de joelhos, com um
funcionalismo sem reajuste salarial e economia
estagnada.

A FARSA DO REGIME DE RECUPERAÇÃO FISCAL

ADUENF PARTICIPA DE REUNIÃO NA SECTI

Ao final, foi aberto um canal de comunicação entre a
SECTI e os sindicatos dos servidores estaduais. Serão
criados grupos de trabalho para discutir tecnicamente
cada demanda. O deputado estadual Professor Josemar
(PSOL) acompanhou a conversa e se comprometeu a
buscar um canal de diálogo com o presidente da ALERJ,
Rodrigo Bacellar.

O 2º tesoureiro da ADUENF, professor Jefferson
Rodrigues de Souza, representou a associação durante
uma reunião com o subsecretário de Estado de Ciência,
Tecnologia e Inovação Edgar Leite. No encontro, que foi
agendado pelo ANDES-SN e teve a participação de
diversas representações sindicais, foram tratados temas
como a recomposição salarial de 6,5% não paga em 2023,
PCV, triênios dos novos servidores, salário dos bolsistas
do CEDERJ e pagamento de insalubridade.

Reunião na Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação, no Rio de Janeiro
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PRESENÇA NO XIX ENCONTRO DAS IEES/IMES

Além de regularizar a realização das perícias nos locais de
trabalho expostos a agentes insalubres na universidade, a
ACP teve como objetivos a entrega dos Perfis Profis-
siográficos Previdenciários (PPPs) e Laudos Técnicos das
Condições do Ambiente de Trabalho (LTCATs), além da
regularização do fornecimento dos Equipamentos de
Proteção Individual (EPIs) aos docentes.

Os docentes da UENF obtiveram mais uma importante
vitória na Justiça na luta por seus direitos. O juiz titular da
4ª Vara Cível de Campos, Leonardo Cajueiro d’Azevedo,
julgou procedente a Ação Civil Pública – ACP no 0026432-
77.2021.8.19.0014, em favor da realização de perícias nos
locais de trabalho. A ação foi aprovada em assembleia da
categoria e ajuizada pela ADUENF em 2021.

A ADUENF continuará acompanhando o processo.

Em decisão proferida no último dia 29 de setembro, o
magistrado julgou parcialmente a pretensão inicial,
determinando:
1) A realização de perícia técnica nos locais de trabalho
sujeitos a agentes nocivos, através de empresa ou perito
habilitado em Medicina do Trabalho ou Engenharia de
Segurança do Trabalho;
2) A elaboração e disponibilização dos PPPs e dos LTCATs,
através de empresa ou perito habilitado;
3) O fornecimento dos EPIs adequados a partir das
indicações dos laudos técnicos realizados pela perícia.
4) Um prazo de 90 dias para o início da realização da
perícia a partir do prazo de intimação da Reitoria.

VITÓRIA JUDICIAL NAS PERÍCIAS
4ª VARA CÍVEL DE CAMPOS DETERMINA REALIZAÇÃO DE PERÍCIAS

NOS LOCAIS DE TRABALHO PARA A ENTREGA DE PPPs E LTCATs

O evento debateu temas importantes à categoria, como
financiamento, recomposição e reajuste salarial,
autonomia universitária, melhores condições de trabalho,
saúde docente e Lei de Cotas.

O presidente da ADUENF, professor Carlos Eduardo Veiga
de Carvalho, e o 2º tesoureiro, professor Jefferson
Rodrigues de Souza, participaram do XIX Encontro do
Setor das Estaduais e Municipais, ocorrido entre os dias
20 e 22 de outubro em São Luís (MA). Agora a ADUENF se prepara para o 42º Congresso do

ANDES-SN, que acontecerá em Fortaleza (CE) entre 26 de
fevereiro e 1º de março de 2024. Os nomes dos
representantes serão definidos na próxima Assembleia
Geral, com participação aberta aos docentes.

Nesta troca de experiências com seções sindicais de todo
o Brasil, todos ganham. É a luta que se fortalece nas
IEEs/IMEs pela educação de qualidade e socialmente
referenciada.

Representantes das universidades públicas estaduais e municipais reunidos em São Luís (MA):  fortalecimento da luta por educação de qualidade e socialmente referenciada

3



PRECISAMOS FALAR. E AGIR!
EVENTO DEBATE ASSÉDIO MORAL E SEXUAL NAS UNIVERSIDADES

A professora Bárbara Breder observou que o assédio
também provoca evasão nas instituições de ensino,
afetando em especial as mulheres. “Em todo momento há
uma correlação de forças que nos querem fora da
universidade”, disse a professora da UFF. Ela destacou a
necessidade de as instituições estabelecerem estratégias
de enfrentamento e construírem uma rotina de
mapeamento e acolhimento às vítimas.

Assédio moral e sexual são crimes ainda presentes nas
universidades, que afetam a vida de docentes, estudantes
e servidores. Não podemos mais nos calar. É preciso falar,
compartilhar experiências e criar mecanismos para
identificar, enfrentar e combater este problema.
No dia 31 de outubro, o ANDES-SN e a ADUENF
promoveram uma mesa redonda sobre o tema, na sede
social da ADUENF. Foram convidadas as professoras
Caroline Lima, 1ª secretária do ANDES-SN; Bárbara
Breder, coordenadora do Laboratório de Psicanálise,
Política, Cultura e Estudos de Gênero da UFF-Campos;
Caryne Braga, 1ª tesoureira da ADUENF; e Raquel Garcia,
tesoureira da Regional Rio de Janeiro do ANDES-SN.
Na opinião de Caroline Lima, os assédios moral e sexual
têm profunda ligação com o trabalho, à medida em que
deixam marcas profundas nas vítimas. “São doenças que
nos isolam, nos adoecem e afetam nossa produtividade.
Debater assédio é um tema que está diretamente ligado à
pauta sindical”.

Uma das soluções discutidas durante a mesa redonda foi
a necessidade de as universidades criarem e divulgarem
códigos de conduta, onde fique clara sua política de
combate ao assédio, ao machismo, ao racismo e a toda
forma de opressão e desigualdade.

A professora Raquel Garcia apresentou a segunda edição
de uma cartilha sobre assédio elaborada pelo ANDES-SN,
que está disponível em versão digital no site do sindicato
nacional. Em sua avaliação, o tema é amplo porque
envolve uma cultura ainda presente nas instituições de
ensino superior, onde os próprios conselhos univer-
sitários são predominantemente masculinos.
A 1ª secretária do ANDES-SN destacou, ainda, a
importância de as vítimas denunciarem os casos de
assédio às reitorias das universidades, exigindo
protocolos e cobrando prazo para as apurações. Também
aconselhou reunir as provas possíveis, como prints de
WhatsApp e gravações de áudio e vídeo, assim como
reunir testemunhas.
Representando a ADUENF, a professora Caryne Braga
lembrou os avanços na legislação brasileira nos últimos
anos, caracterizando assédio como crime. Segundo ela, o
primeiro passo é identificar o tipo de assédio para que a
prática seja coibida no meio universitário. "A ADUENF
assumiu o papel de lutar contra todas as formas de
assédio na universidade e de cobrar institucionalmente
que a UENF adote providências".

Bárbara Breder, Caryne Braga, Raquel Garcia e Caroline Lima participaram da mesa redonda sobre assédio moral e sexual, contribuindo com ideias para acabar com o problema
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